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E ·tambem quem segue ali, ao pé do monte, 
Onde, junto á tripla escada, jaz a fonte , 
Sente o canto da corrente a murmurar , 
Aguas fulgidas, na concha. a scintillar. 

Gloriosa. da columna tão delgada, 
Sorridente, a Virgem Bemaventurada, 
Derramando,/Iá do alto, as graças puras. 
Abençôa esse scenario de venturas. 

Sóbe o sol e pela praça se alastrando 
Vae em copi<;t d'oiro tudo transformando. 
Mas agora ali passou a bem amada 
E minha alma foi por ella assim levada. 

S. D. FRÓES. 

/ele/ 

ROMANZA (*) 

V er si di G. d' Annunzio- Musica di S . D. Fróes 

Dolcemente muor Febbraio 
in un biondo suo colore. 
Tutta a'! sol. come un rosaio , 
la gran piazza aulisce in f i ore. 

Dai novelli fochi accesa , 
tutfa a'! sol. la Trinità 
su la tripla scala ride 
ne la pia serenità. 

L'obelisco pur fiorito 
pare, qualc tm roseo stelo ; 
in sue vene di granito 
ei gioisce, a mezzo i! cielo. 

Ode a pie de !'alta ~cala 

la fontana mormorar. 
vede a'l sol l'acque croscianti 
ne la barca scintillar . 

(• ) - Respondendo a uma pergunta que já. se no~ 
fo rmulou: declaramos que, por carta autographa de Gabri e l 
d'Annunz10, o autor da musica tem permissão especial dn 
éeleb_re poeta para pôr em musica qua lquer das suas pl'o­
du~çoes, fazer ex·ecutal-as em publico e mesmo de fazel-as 
~d1tae ( salYOS direitos) , o que, aliás, já foi feito em Pari s 
~ no R10 . 
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In sua gloria la Madonna 
sorridendo benedice 
di su l'agile colonna 
lo spettacolo tol1ce. 

Cresce il sole per la piazza 
dilagando in copia d'or. 
E' passata la mia bella 
e con ella va il mio cuor. 

• 

ROMANZA 

De Gabriel d' Annurizio 

O autor descreve o quadro ela praça ela Trinclacle 
U•ia.::;.~·a di S pagna). em Roma, em manhã ele primavera . 
quando é costume Romano adornar o obelisco (encimado 
pela estatua ele N. Senhora) com as primeiras flôres an­
nuaes e se estabelece a primeira feira das rosas. 

Para os que porventura não estejam familiarizado ~ 

com a língua ele Dante, apresentamos a seguinte clespre­
tcnciosa e livre traducção, ou seja imitação ou, se quizercm, 

PARAPHRASE 

Vae morrendo Fevereiro docemente, 
Diluindo loira côr sobre o ambiente 
E. banhada pela luz, a grande praça 
Com mil flores Yae formmi.do immensa taça. 

Toda ao só!, a T1·initâ, solemnemente, 
Fógos mil accencle e luz, replandescente; 
E seu riso, calmo, pio, santo e ameno, 
Dulcifica o espectaculo sereno. 

O obelisco, a meio céo, troca o seu mytho 
Dessas suas P.etreas veias ele granito 
Pelas flôres/cjue o cingem, olorosas; 
- O seu fuste em estlylete só de rosas 

/de/ 
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E tambem quem segue ali, ao pé do monte, 
Onde, junto á tripla escada, jaz a fonte, 
Sente o canto da corrente a murmurar , 
Aguas fulgidas, na concha, a scintillar. 

Qloriosa, da columna tão delgada, 
Sorridente, a Virgem Bemaventurada, 
Derramandollá do alto, as graças puras, 
Abençôa esse scenario de venturas. 

Sóbe o sol e pela praça se alastrando 
Vae em copi~ d'oiro tudo transformando. 
Mas agora ali passou a bem amada 
E minha alma foi por ella assim levada. 

S. D. FRÓES. 

ROMANZA (*) 

Versi di G. d'Annunzio- Musica di S . D. Fróes 

Dolcemente muor Febbraio 
in un biondo suo colore. 
Tutta a'! sol, come un rosai1l , 
la gran piazza aulisce in fior<:. 

Dai novelli -fochi accesa , 
tutta a'l sol, la Trinità 
su la tripla scala ricle 
ne la pia serenità. • · 

l/obelisco pur fiorito 
pare, quale un roseo stelo : 
in sue vene di granito 
ei gioisce, a mezzo il cielo. 

OJe a pie ele !'alta scala 
la fontana mormorar, 
vede· a'l sol l'acque croscianti 
ne la barca scintillar. 

( · ) - Respondendo a uma pergunta que já se no ~ 
formu lou: declaramos que, por carta autographa ele GabrieÍ 
d'AnnunzJO, o aut-or da musica tem permissão especial do 
celeb_:.·e P?eta para pôr em musica. qua lquer das suas pro­
du~çoes, fazee executai-as em publico e mesmo de fazel - as 
~ditar ( salvos direitos), o que, aliás, .i á foi fe ito em i)a1 ·is 
'i no R10. 
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In sua gloria la Madonna 
sorridendo benedice 
di su l'agile colonna 
lo spettacolo h: 

Cresce il sole . .!r la piazza 
dilagando i1 .0pia d'or. 
E' passata i 1 mia bella 
e con ella v a il mio cuor. 

ROMANZA 

De Gabriel d' Annunzio 

O autor descreve o quadro ela praça ela Trindade 
(/iia:::.~a di Spagna), em Roma, em manhã ele primavera. 
quando é costume Romano adornar o obelisco (encimado 
pela estatua ele N. Senhora) com as primeiras flôres an­
nuaes e se estabelece a primeira feira das rosas. 

Para os que porventura não estejam fami liarizados 
com a lingua de Dante, apresentamos a seguinte despre­
tenci osa e livre traducção, ou seja imitação ou, se qnizerem, 

PARAPHRASE 

Vae morrendo Fevereiro docemente, 
Diluindo loira côr sobre o ambiente 
E. banhada pela luz, a grandy praça 
Com mil flores vae formando immensa taça. 

Toda ao sól, a Trinitá, solemnemente, 
Fógos mil accende e luz, replandescente; 
E seu riso, calmo, pio, santo e ameno, 
Dulcifica o espectaculo sereno. 

O obelisco, a meio céo, troca o seu mytho 
Dessas suas petreas veias ele granito 
Pelas flôresjctue o cingem, olorosas ; 
- O seu fuste em estlylete só de rosas 

/de( 

• 




